
Editorial 

Este volume dos Cadernos de Sociomuseologia, publicado sob o título geral  “Temas de 

Museologia Social”, reúne catorze contributos de autores da Argentina, Brasil, Chile, Portugal e 

Estados Unidos. Estes contributos exploram questões interligadas que contribuem para uma 

compreensão mais profunda de áreas-chave dentro da Sociomuseologia. Ao mesmo tempo, 

abordam e ilustram a transição conceptual da Nova Museologia para uma Museologia mais 

ambiciosa e diversificada, agora denominada Museologia Social, chamando a atenção para 

momentos de grande relevância marcados pela Recomendação para a Proteção e Promoção de 

Museus e Coleções, a sua Diversidade e o seu Papel na Sociedade (UNESCO, 2015) e, 

especialmente, a criação de um Comité Internacional sobre este tema no âmbito do Conselho 

Internacional de Museus (SOMUS/ICOM). 

Neste sentido, com base em documentação inédita é examinado o papel, até agora pouco 

discutido, do Movimento Internacional por uma Nova Museologia (MINOM) na concepção do 

Ecomuseu Him Dak, o primeiro e único ecomuseu oficial da época nos Estados Unidos, criado 

pela Comunidade Indígena Ak-Chin no Arizona. 

Revisitar a trajetória e as etapas pelas quais a Museologia de base social passou até agora, 

ajuda, certamente, a compreender melhor estes processos. Realidades que ampliaram o lugar 

dos museus na sociedade, vistos não só como guardiões de memórias materiais e imateriais, 

mas também, e talvez acima de tudo, como uma instituição onde a responsabilidade social 

orienta a definição dos seus objetivos. 

Outros autores refletem sobre as práticas de diferentes iniciativas museológicas que 

assumem explicitamente uma postura anti-hegemónica e decolonial, em contextos de tensão 

social causados pelas condições de vida de um grande número de comunidades excluídas, mas 

onde reside uma permanente resiliência na busca da dignidade humana e da justiça cognitiva. 

Alguns artigos discutem como os chamados museus normativos, que procuram integrar práticas 

inspiradas na sociomuseologia nas suas operações diárias, podem aumentar o seu atrativo para 

o público e para as comunidades vizinhas e/ou envolvidas. 

O tema deste volume revela a complexidade da presença simultânea de conceitos 

geradores essencialmente diferentes, que se encontram em determinados momentos, quando 

assumem o desejo de expressar a realidade social que lhes dá vida.  

O volume conclui com duas entrevistas que abordam questões de ativismo social, 

liderança comunitária e inclusão intercultural, refletindo sobre as direções futuras e os desafios 

emergentes para o campo da Museologia Social. 
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Editorial 

This volume of Cadernos de Sociomuseologia, published under the general title "Themes 

of Social Museology" brings together fourteen contributions from authors from Argentina, 

Brazil, Chile, Portugal, and the United States. These contributions explore interconnected issues 

that contribute to a deeper understanding of key areas within Sociomuseology. 

They address the conceptual transition from New Museology to a more ambitious and 

diverse Museology now called Social Museology, drawing attention to moments of great 

relevance marked by the Recommendation for the Protection and Promotion of Museums and 

Collections, their Diversity and their Role in Society (UNESCO, 2015) and, especially, the creation 

of an International Committee on this theme within the International Council of Museums 

(SOMUS/ICOM).  

In this sense, based on previously unpublished documentation, is examined the hitherto 

under-discussed role of the International Movement for a New Museology (MINOM) in the 

conception of the Him Dak Eco-museum, the first and only official ecomuseum at that time in 

the United States, created by the Ak-Chin Indigenous Community in Arizona. Reconstructing the 

trajectory and stages that socially based Museology has gone through so far, certainly helps to 

better understand these processes. Realities that have broadened the place of museums in 

society, seen not only as guardians of material and immaterial memories, but also, and perhaps 

above all, as an institution where social responsibility guides the definition of its objectives. 

Other authors reflect on the practices of different museum initiatives that clearly assume 

an anti-hegemonic and decolonial stance, in contexts of social stress caused by the living 

conditions of a large number of excluded communities, but where a permanent resilience resides 

in the pursuit of human dignity and cognitive justice. Some articles discuss how so-called 

normative museums, but which seek to integrate practices inspired by sociomuseology into their 

daily operations, and how this can increase their attractiveness among their audiences and the 

surrounding and/or involved communities. 

This is a theme that reveals the complexity of the simultaneous presence of essentially 

different generating concepts, which meet at certain moments where the desire to express the 

social reality that gives them life is assumed.  

 



The volume concludes with two interviews addressing issues of social activism, 

community leadership, and intercultural inclusion, while reflecting on future directions and 

emerging challenges for the field of Social Museology. 
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